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RESUMO

O presente trabalho apresenta o resultado total de estudo sobre a Musicografia Braille como elemento de inclusão do músico deficiente visual nas salas de aula. O objetivo principal deste trabalho foi retratar e divulgar a Educação Musical para deficientes visuais utilizando a Musicografia Braille como instrumento de inclusão. Como ponto de partida, no capitulo um será apresentada à biografia de Louis Braille, personalidade importante para educação musical de cegos pela criação da simbologia utilizada na escrita e na leitura dos cegos pelo sistema Braille. Será feito um panorama da educação de cegos nos Brasil a fim de contextualizar esta situação. No capitulo dois, falamos da Educação Musical para cegos. Será traçado um paralelo entre a Educação Musical e a deficiência visual, seus paradigmas e perspectivas. O terceiro capítulo será destinado a Musicografia Braille (utilizado como método eficaz de educação musical para deficientes visuais). No quarto capitulo, abordaremos as tecnologias de informação, as tecnologias de Vanguarda, leitores de tela e as tecnologias a favor do cego no campo profissional e musical. No capítulo 5, a conclusão trará uma visão critica sobre as perspectivas da inclusão através da música. A busca pela independência de qualquer ser humano é muito importante e cheia de obstáculos. Imagine para um ser humano com alguma deficiência. Não queremos que este trabalho seja visto como terapêutico, e sim como um trabalho da educação musical, porque acreditamos que é possível desenvolver o lado musical, criativo, performático, de versatilidade e artístico destas pessoas, numa tentativa de à partir disso provocar mudanças na sociedade.
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INTRODUÇÃO
O motivo da escolha deste tema como educadora musical foi a convivência com outras pessoas cegas. Quando eu tinha nove anos, tive a oportunidade de estudar na escola de ensino regular (Escola Alternativa, no Piauí) com a Sara, uma menina cega (o acesso de cegos nas salas de ensino regular era permitido de acordo com a Constituição Federal
) que foi minha amiga e com quem convivi durante muitos anos de nossas vidas. Eu a ajudava nos deveres escolares, nos trabalhos realizados em sala de aula e na locomoção dentro da escola.
Sara ficara cega aos poucos. Nasceu com baixa visão e aos 11 anos de idade enxergava somente vultos. Apesar disso, seu desenvolvimento escolar era muito bom, tirava notas boas e adorava conversar com as colegas de classe. Levava uma vida normal e se divertia como podia.

Sua rotina diária era: de manhã se dirigia a escola regular, à tarde ia para o CAP
 (Centro de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais) e a noite, em alguns dias freqüentava o ballet e em outros, freqüentava a escola de música. Eu também fazia ballet e aulas de música na mesma turma de Sara. Sendo assim, a convivência entre nós era bastante assídua e freqüente. 

Nas aulas de música, eu a auxiliava sempre. A professora era formada em Musicoterapia e era Educadora Musical. A convivência com os outros alunos era normal e o rendimento de Sara ia muito bem, mas ao sairmos da musicalização e passarmos aos diferentes níveis musicais como: teoria musical, linguagem estruturação, percepção, por exemplo, as dificuldades iam aumentando para ela. Sara não se sentiu acolhida pelos professores e foi se afastando da música. Pediu a mãe que a tirasse das aulas de música, afinal, ela só realizava a atividade de audição em sala de aula. Sara não sabia o formato de uma clave de sol ou qualquer outro conteúdo musical que lhe inserisse junto com os alunos, no momento de aprendizagem. Assim, a música saiu da vida de Sara.
Meu primeiro contato com o método Braille foi com o caderno (reglete e pulsão: material utilizado por cegos para escrever) que Sara levava para as aulas. A curiosidade e a vontade de ver minha amiga mais acolhida em suas atividades me levou a aprender o alfabeto Braille. Eu também estudava o Braille para ajudar a professora na hora da correção dos exercícios, pois somente as provas
 vinham em Braille. Imagine o que era para um portador de necessidades especiais da visão, estar inserido num contexto onde nada era preparado para ele. Onde as atividades não eram includentes, muito ao contrário, eram excludentes. A desmotivação de Sara com a música me incomodou bastante, pois eu acreditava que podia ser diferente.
Na escola, nenhum dos professores lidava com simbologia Braille e por isso, as provas eram corrigidas pelos professores do CAP (Centro de apoio ao portador de Necessidades Especiais). Essa era mais uma dificuldade que Sara precisava enfrentar. Outra diferença a ser superada.
O tempo passou e aos 11 anos eu mudei para uma escola com ensino regular melhor. Perdi o contato com a Sara, mas soube que ela havia desistido da escola de música e do ballet, pelas notícias que me chegavam dela.

Sara não desenvolveu seu lado musical como poderia, suponho que devido à falta de instruções dos professores, e devido à falta de material especifico para sua necessidade. Estes foram alguns fatores, que contribuíram decisivamente para este desencanto musical. 
Sara entrou para a faculdade de Letras, na Universidade Estadual do Piauí onde conclui seu curso. Hoje, leciona no CAP (Centro de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais) e leva uma vida normal, mesmo com os obstáculos que a sociedade ainda não conseguiu resolver.
Mais a frente um pouco, em 1998, tive a oportunidade de novamente estar inserida num contexto de participar da Educação de Cegos. Aos 14 anos, fui convidada a dar aulas de flauta-doce no Projeto Música Para Todos. No primeiro dia de aula me deparo com uma aluna cega chamada Daniela. Me vi mais uma vez, destinada a buscar um meio de interagir e de facilitar a vida dos cegos. Procurei em Brasília-DF um curso de musicografia Braille que me desse condição de efetivamente ensinar para cegos, curso este  ministrado pela professora Ms. Dolores Tomé. Freqüentei o curso durante dois anos e desde 2004 quando o concluí, me vejo na condição de passar o que aprendi para ajudar educadores e portadores de necessidades especiais cegos, na difícil tarefa de promover a inclusão através da música.
O uso da musicografia Braille foi a alternativa encontrada para se trabalhar música com os portadores de necessidades especiais. Este método auxilia os alunos a serem independentes dos videntes (pessoas que enxergam). Eles podem estudar  sem a necessidades de algum vidente estar presente.
A Educação Musical nas escolas de ensino regular passou por um processo difícil, durante 30 anos. Dessa forma, não foi possível ver a música nos currículos escolares. Isso só voltou a acontecer em 1996 através da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) que veio colaborar com as nossas expectativas.
Sabemos que os desafios necessários para se reinserir a música nas escolas são enormes. Para tanto, será necessário um amplo debate sobre o valor da música enquanto conhecimento. Sem isso, as iniciativas de recolocação da música nas escolas, correm o risco de não se sustentar a longo prazo. Além disso, é preciso também repensar os modos de implantação do seu ensino e de sua prática, para que não se repita os erros do passado (GRANJA.2006).
De acordo com Carlos Granja, a Educação Musical luta até hoje para se fazer presente na vida das pessoas. A educação especial também luta pelo mesmo motivo e as duas, deveriam estar presentes nas salas de aula das escolas regulares de ensino a fim de contribuir para desenvolvimento intelectual, ampliação das possibilidades para o desenvolvimento do aluno com deficiência visual e promover a integração entre eles.
A partir da década de 90, “O movimento nacional para incluir todas as crianças em escolas e o movimento ideal de uma escola para todos, vêm colaborar para os novos rumos de transformações educacionais necessárias para os alunos com necessidades especiais” (Parâmetros Curriculares Nacionais ADAPTAÇÕES CURRICULARES).
Baseado nos Parâmetros citado, a inclusão dos alunos em salas de aulas das escolas regulares, requer um sistema educacional diferenciado do existente. Isso não aconteceu diferente na área da música.

Pensando em todas essas questões, este trabalho terá como objetivo principal a Educação Musical e sua relação com deficiente visual através da Musicografia Braille.

No capítulo um, começaremos com a biografia de Louis Braille, personalidade importante para educação musical de cegos e também criador da simbologia utilizada para a escrita e leitura dos cegos através do sistema Braille. Será feita uma abordagem sobre como se iniciou a educação de cegos nos Brasil a fim de percorrer a historia e mostrar o percurso realizado até hoje, trazendo a verdadeira condição dos deficientes visuais com respeito a inclusão e ao acesso às artes. Nosso foco principal será a Educação Musical como formação de oportunidades aos deficientes visuais, através da musicografia Braille.
No capítulo dois, trataremos da educação musical para cegos. Será feita uma abordagem crítica da Educação Musical para deficientes visuais, além de discorrer sobre os paradigmas desta educação musical na formação dos nossos alunos cegos do país.
No terceiro capítulo, apresentaremos a Musicografia Braille (método utilizado para aprendizagem da linguagem musical em Braille) e discutiremos a sua importância para os educadores interessados em trabalhar com os cegos e desenvolver um processo significativo de ensino e aprendizagem com a música.
O quarto capítulo trará conhecimento quanto às questões das tecnologias de informação, abordando as tecnologias de vanguarda, de leitores de tela e as tecnologias a favor do cego no campo profissional musical, que poderão ser trabalhados também pelos educadores musicais, em aulas nas escolas de ensino musical escolar.

O capítulo cinco será a conclusão que mostrará a possível inclusão do cego no mercado de trabalho, através da música (usando a musicografia como objeto de inclusão) e percorrerá o caminho para o desenvolvimento integral do cego como ser humano.
Capítulo 1

Louis Braille: vida, música e linguagem.
“Os pontos Braille são sementes de luz levadas ao cérebro pelos dedos, para germinação do saber”.
Helen Keller

Biografia de Louis Braille

Louis Braille nasceu em quatro de janeiro de 1809, na cidade de Coupvray no distrito de Seine-Marne, situada a 45 km da cidade de Paris, França (American Foundation for The Blind-1969).

Seu pai, Simon René Braille, trabalhava num curtume e era um conceituado seleiro
, produzia também outros objetos em couro e trabalhava para todos daquela região. Sua mãe, Monique Baron, casára-se com Simon Braille em 1792, dezessete anos antes do nascimento de Louis Braille (Veiga, 1983:17).
“No ano de 1812, não se sabe exatamente em que dia e mês, o pequeno Louis brincava na oficina como de costume. Em certo momento apanhou um dos instrumentos de retalhar o couro e experimentou imitar o trabalho de seu pai. Ao tentar perfurar um pedaço de couro com a sovela pontiaguda afiada, aproximou-a do rosto. O couro era rígido e o pequeno forçava para cortar. Em dado momento a sovela resvalou e atingiu-lhe o olho esquerdo, causando grave hemorragia” (Kugelmass 1955:13).
Diante da tragédia descrita na citação, acrescentamos as seguintes informações:
O único médico existente na região era o veterinário Dr. Horace Duclos que não pôde ser muito útil pela gravidade do problema existente. (Kugelmass 1955:22).
No momento do acontecido, o pai de Braille trabalhava fazendo as rédeas do cavalo de um advogado da cidade. Este mesmo se prontificou para levar a criança a um médico muito respeitado em Paris, mas quando chegou na cidade, já era tarde. Não tinha mais salvação para a visão de Louis Braille. 
O advogado amigo de Simon Braille recorreu a seu amigo pessoal Napoleão Bonaparte
, que sensibilizado com o problema, encaminhou a criança aos cuidados do médico Dr.Armand Fontaine.

Por falta de cuidados médicos específicos na hora do acidente para eliminar o centro da infecção, veio à conjuntivite
 e depois a oftalmia
. Meses depois, a infecção generalizada atingiu ambas as córneas e a cegueira total adveio quando Louis tinha 5 anos.

A citação a seguir nos esclarece sobre o tratamento médico realizado no século XIX. Um pequeno livro intitulado "Medicina Popular" escrito pelo Dr. Leopold Turk, muito conhecido na época,  nos fornece informações sobre o tratamento de um ferimento no olho, naquele época:

O quarto deve permanecer no escuro e o olho deve ser coberto com compressas de água fria. Em caso de hemorragia, aplicações de sanguessugas ao redor do olho, dieta e uma dose de calomelano são os métodos usualmente empregados neste caso e em todos aqueles no qual o olho tenha recebido ferimentos sérios (Wilson, 1995:52).
Não era de se estranhar que temos poucos relatos de cura de problemas oftálmicos naquela época.
A real condição social dos cegos no século XVIII

No século XVIII, os cegos se apresentavam para a sociedade como seres desprezíveis e como mendigos. Por isso, não iam a escolas e viviam jogados nas ruas. Essa conduta social os predestinava profissionalmente a se especializarem em mendicância. Em alguns países da Europa e da Ásia, eles eram expulsos de casa quando meninos, pois as pessoas acreditavam que os cegos eram tidos como seres malditos. Eram então explorados ou alugados pelos próprios parentes ou pessoas interessadas em “arrumar um emprego para eles” (Kugelmass 1955:22).
Na maioria das vezes o cego era vendido a uma fábrica, onde por toda a vida padejava carvão e dormia no chão ou então amontoavam pilhas de esterco para os que negociavam esta mercadoria (Kugelmass 1955:22).
Sobre a condição humana e social dos cegos no séc. XVIII podemos salientar o menosprezo e a negação da sociedade para com eles.(Kugelmass 1955:22). Não podiam prestar serviços remunerados e se sustentavam da própria desgraça. Podemos destacar algumas situações que comprovam esta afirmativa: como deficientes visuais que pertenciam as companhias de circo e viraram palhaços (fazendo os outros rirem da sua própria infelicidade). As pessoas ditas videntes se arrogavam superiores porque foram culturalmente preparados a encararem a cegueira como invalidez e como algo que devesse ser esquecido na sociedade.

Paris no século XIX possuía mais cegos do que em qualquer outra época. Isso, devido às guerras napoleônicas. O governo dava uma remuneração para o contingente que ficara cego na guerra, mas nada fazia com relação aos outros tipos de cegueira. Não se sabe bem o porque desta situação, mas os cegos portadores de doenças congênitas ou adquiridas, arrumavam quando as oportunidades apareciam, atividades que dependiam de outros sentidos e não da visão. A música, por exemplo, era uma delas.
A situação descrita abaixo mostra bem, qual era a real condição das pessoas cegas da época e nos mostra que a cegueira só sevia para o divertimento do público. O respeito aos cegos era inexistente. 

Cegos de chapéus pontudos compunham a “orquestra muda”. O maestro agitava no ar um pedaço de cabo de vassoura diante de uma folha de música e os cegos estufavam as bochechas ou fingiam tocar com instrumentos de pedaços de pau, e em violinos sem cordas. “Quando o maestro batia nos músicos, as pessoas atiravam moedas e todos riam” (Kugelmass, 1955:22).
A vida escolar de Louis Braille
Braille almejava caminhos mais significativos para os cegos e por isso, pediu aos pais que o colocasse em uma instituição para cegos em Paris. Essa instituição já havia sido cogitada pelo advogado, amigo da família, que na época do acidente, ajudou Louis Braille levando-o a um médico em Paris. No entanto, o contato efetivo com a instituição só foi atendido, quando Braille completou 10 anos de idade.

Em 1784 foi fundado o “Institut Nationale dês Jeunes Avengles” que pertencia ao senhor Valentin Houi.
Valentin tinha assistido na feira dos Bálcãs, uma apresentação da orquestra muda de cegos e chegou à conclusão de que os cegos possuíam uma grande sensibilidade nos dedos e eram sensíveis à música. Seu intuito era provar que havia uma chance de reintegração na sociedade. Sendo assim, criou o “Institut Nationale dês Jeunes Avengles” Instituto Nacional para menores cegos. A matrícula e a pensão
 eram gratuitas para aquelas pessoas que não tinham condições de pagar e para aqueles que os pais tinham boas condições financeiras, lhes custavam 75 francos.
No Instituto Nacional para Cegos as salas de aula eram em forma de anfiteatro, em fileiras circulares, cada carteira mais alta que a outra e o podium para o professor, ficava no centro em baixo (Kugelmass 1955:22).
O professor dentro da pedagogia militar da educação na época, era quase como um Deus. Batia as mãos e logo vinham dois serventes com enormes livros escritos em relevo. Esses livros foram confeccionados pelo Sr. Haui com o intuito de facilitar a educação para os cegos. Como educador, Haui queria mostrar aos cegos, que eles poderiam ler, se quisessem. 
As aulas eram ministradas da seguinte forma: primeiro era estudado o alfabeto, (Figura 1). Em seguida, o professor encaminhava os cegos para as atividades escolares em grupos. 
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Figura 1: Alfabeto Moon
O Institut Nacionale dês Jeunes Avengles era diferente das demais escolas da época devido ao fato de ser a primeira escola destinada para o ensino dos  cegos. Por isso mesmo, faltavam profissionais especializados para o trabalho de educador nesta instituição. 
Valentin contratou vários enfermeiros acostumados a cuidar de pessoas com doenças mentais, para cuidar dos cegos. Este fato colaborou para o fracasso do programa, pois os maus tratos eram freqüentes e os objetos dos cegos eram roubados constantemente. Valentin num ato de heroísmo demitiu todos os enfermeiros e resolveu cuidar sozinho dos cegos. 

O trabalho pioneiro de Haui constatou que a facilidade dos cegos para a questão gestual e de tato era muito grande. Neste sentido, a possibilidade de aproveitamento desta facilidade para o ensino da música foi perfeita. Assim fez e à partir deste momento, criou instrumentos adequados ao ensino do cego, valorizou as diferenças individuais e substituiu as tarefas individuais já nesta época, pela educação coletiva.
Utilizando o tato, Haui fabricou as 26 letras do alfabeto, com varetas trabalhadas de mais ou menos 15cm de comprimento (Figura 2). Pendurou-as numa armação e assim era possível que os cegos tateassem as letras do alfabeto.
Figura 2: alfabeto de Valentin Hauy         
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Como surgiu a idéia da leitura em relevo?
A idéia de impressão em relevo surgiu quando Haui conversava com o dono e com o porteiro cego da escola. Ao tatear uma correspondência endereçada ao diretor, o porteiro perguntou por que não se faziam livros para que os cegos tateassem. Passados 2 anos, a biblioteca da escola já possuía 3 livros divididos em 20 capítulos. 

O ensino da leitura para os alunos consistia em fazer com que repetissem as explicações dos textos ouvidos. Alguns livros escritos no sistema de Valentin Haui permitiam a leitura suplementar, ou seja, a leitura tátil em relevo. Apesar de em pequeno número, esses livros eram os únicos existentes. Prevalecia unicamente a escrita linear
 correspondente à primeira das tendências de se criar uma leitura para cegos.

Simultaneamente, em vários locais da Europa, diversas organizações para o ensino de cegos proliferaram. Algumas com mais, outras com menos êxito. Quanto ao aspecto do ensino da música, podemos observar que o trabalho educacional também era feito através da repetição.
Louis Braille era um ótimo estudante e dedicou-se profundamente aos estudos.
Gostava de música clássica e como os professores do Conservatório vinham dar aulas gratuitas na Instituição, dedicou-se ao estudo que consistia em ouvir e repetir o que era ouvido. As condições não eram ideais, mas Braille tornou-se um excelente pianista e mais tarde um talentoso organista da igreja de Notre Dame des Champs (Henry,1952:13) Segundo Bourdieu (1998:63).
A vida Musical de Louis Braille
Braille foi levado à casa de Teresa Von Paradis, uma senhora cega e excelente pianista. Recebeu vários conselhos de Teresa com relação à carreira musical e Teresa conseguiu entusiasmá-lo bastante para a música. Dias após o encontro, Braille foi conduzido até a igreja de Santa Ana (Paris) para ser aluno do organista Raul Delacorte, que fez vários questionamentos ao senhor Haui (dono do Instituto onde Braille estudava) “Como poderia ensinar música a um cego? Como o cego poderia ler as notas e entender a teoria musical? Do que adiantaria a música para um cego?”. 
Haui pediu ao organista que pelo menos tentasse durante um mês, e o organista meio confuso, resolveu tentar começando pela apresentação do instrumento órgão de tubos á Braille. Em seguida, o professor tocou alguns acordes e pediu que o menino os repetisse. O menino conseguiu repetir na íntegra, todos os acordes executados. Isso foi uma surpresa para Raul Delacorte. Braille se dedicava cada dia mais ao estudo do instrumento e por longos anos de sua vida, estudou música até profissionalizar-se.
Quando foi convidado a ser organista da igreja de Santa Ana, Braille tinha apenas 14 anos e passava por problemas pessoais sérios devido a morte de seu pai e também devido a morte de seu grande amigo Haui. Para Braille a música aliviava seus temores, ajudava nos sentimentos e ainda profissionalmente, servia para ganhar dinheiro. Ele investia seu salário na compra de bustos de compositores e custeava também o estudo de outros dois estudantes cegos.

A vida de Braille aos 16 anos de idades já era cheia de responsabilidades. Além de organista da igreja, trabalhava tocando na noite. Também assumira algumas responsabilidades delegadas pelo novo diretor Leopod Erhardt dentro do Instituto.
Braille começou a freqüentar os bares e café Parisiense. Em uma de suas noitadas, conhecera uma moça que lhe ajudou por muito tempo. Denise se transformou nos olhos de Braille. Ela levava-o aos bailes, restaurantes e assim, socialmente, ia alargando seu ciclo de amizade e o convívio social. Como agradecimento a toda essa ajuda, Braille deu de presente a moça, um violoncelo. Já que a mesma, no entanto não demonstrou nenhum interesse musical, Braille se viu curioso e interessado nos instrumentos de cordas.
No ano de 1834, Braille encontrava-se profissionalmente em sua melhor fase. Aos 25 anos deu um concerto em Paris onde foi aclamado como um dos maiores músicos da Europa. Escreveu muitas composições que foram registradas pelos os amigos no papel (partitura em tinta). Dava aulas sobre o sistema Braille e de música no Instituto e sua rotina de trabalho era de sete à oito horas, ministrando aulas. Ele ainda destinava horários de estudo destinados ao piano, para as apresentações de recitais.
Braille terminou sua vida organizando recitais, musicais e encontros literários
 para a sociedade burguesa do país.
A Sensibilidade musical de Braille
Pelo ouvido é que os cegos hão de encontrar o caminho da libertação (Kugelmass,1955:28).
Com relação à sensibilidade dos cegos para a  música, Braille falava que “a sensibilidade, o sentido cromático e a aguçada audição, eram natos nos cegos...” (KUGELMASS,1955:28).
Devido ao fato dos cegos compensarem o sentido da visão ausente a outros órgãos, principalmente o tato e a audição eram muito desenvolvidos.

Braille cobrava dos governantes a falta da Educação Musical para cegos. Essa sua visão política, até hoje não foi divulgada no Brasil.

Em um dos seus serões musicais, ele proferiu a idéia de que “deveria ter sido reservado aos cegos a missão de criar música para o mundo”. Ele reuniu mais de 100 cegos para propor soluções com música para a vida deles. “Queiram me ajudar com firmeza e em 1 ano, talvez menos, em 6 meses, muitos dos senhores serão pessoas valiosas e cheias de dignidade. A música me parece um ótimo meio de transformá-los”.
Braille, apesar de cego teve muita visão.
O Sistema Braille - Alfabeto Romano
O Braille é um sistema de leitura e de escrita tátil desenvolvido  para cegos (Tomé). O Sistema Braille é constituído por seis pontos, dispostos em duas colunas de três pontos. Os seis pontos são chamados de "Cela Braille". Para facilitar a sua identificação, os pontos são numerados da seguinte forma: do alto para baixo, coluna da esquerda: pontos 1 - 2 - 3 do alto para baixo, coluna da direita: pontos 4 - 5 - 6. 

Figura 3   
 Figura 4
      [image: image2.emf]
A “cela Braille” permite 64 combinações (incluindo a cela vazia (Figura 3)) ou símbolos Braille em células preenchidas (Figura 4). 

Obs: As dez primeiras letras do alfabeto (A a J) são combinações possíveis dos quatro pontos superiores (1 -2 e 4 - 5).

Figura 5
[image: image3.emf]
Da letra K a letra T, acrescenta-se o ponto 3 que se apresenta somando os pontos anteriores (que formam a 2ª linha de sinais).

Figura 6
[image: image4.emf]
A 3ª linha é formada pelo acréscimo dos pontos 3 e 6 às outras combinações da 1° linha.
Figura 7
[image: image5.emf]
Algarismos
Para designar os números, são utilizados a primeira linha (A a J) (Figura 5) que compreende os números de (1-0) precedidos pelo  sinal de número, formado pelos pontos 3 - 4 - 5 - 6.
Figura 8
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Pontuação

Os sinais de Pontuação correspondem aos 10 sinais da primeira linha a partir dos pontos 2 - 3 - 5 - 6.
Figura 9
[image: image7.emf]
Obs: Os vinte e sete sinais restantes são destinados às necessidades específicas de cada língua (letras acentuadas e abreviaturas).
Figura 10
[image: image8.emf]
Doze anos após a invenção desse sistema, Louis Braille acrescentou a letra "W" ao 10º sinal da 4ª linha (Figura 10) para atender às necessidades da língua inglesa. (Kugelmass,1955:28).
O Sistema Braille é empregado por extenso, isto é, escrevendo a palavra letra por letra ou de forma abreviada, adotando códigos especiais de abreviaturas para cada língua ou grupo lingüísticos.

O Sistema Braille aplica-se à estenografia
, à música e as notações científicas em geral, através do aproveitamento das 64 combinações em códigos especiais. Abrange todas as línguas e escritas da Europa, Ásia e África e ainda os símbolos atemáticos, químicos e musicográficos. Tem como vantagem o fato das pessoas cegas poderem facilmente escrever por esse sistema, com o auxílio da reglete
, computador, maquina perkis
 e outros.

As letras são pontos salientes; a leitura, suave carícia, na meticulosa satisfação da intimidade táctil. Para não haver solução de continuidade, quando o indicador da mão direita chega ao fim da linha, o da esquerda já decifrou os primeiros sinais subseqüentes. Chegam a ler cento e trinta palavras por minuto, como na leitura visual corrente.Os nascidos sem ver a luz, aliás em menor número, nutrem a sensibilidade estética de sensações requeridas pelas metáforas (MATA MACHADO, 1931:14).
O sistema Braille possibilita que o cego aprenda diferentes profissões e diferentes caminhos."O livro: “Dá vista aos cegos”, (escrito pelo Sistema Braille"), escreveu Eduardo Frieiro, possibilita uma forma criativa de se trabalhar a imaginação de quem não enxerga.
Os cegos de profissões intelectuais, naturalmente em minoria como entre os que enxergam, educam a atenção para se aproveitarem da leitura mediante olhos de outros, e da voz que o gravador pode conservar para mais fácil repetição. Com isso, têm acesso a todo e qualquer livro publicado. Caso sejam escritores ou professores, podem ombrear com os companheiros das letras e do magistério. As dificuldades tratam de enfrentá-las, sem esmorecimento, nem ilusões quanto às limitações inevitáveis (KUGELMASS,1955:28).
Os cegos e os demais portadores de necessidades especiais, anseiam por esta vontade de estar lado a lado com as outras pessoas (ditas normais). A criação do sistema Braille e até de instrumento que facilitam a vida do cego na comunicação a ter uma autonomia, apesar das limitações é o que faz com que nós educadores, busquemos uma forma de inseri-los na sociedade sem que haja uma exclusão da parte educacional.
Historia dos cegos no Brasil.
Na historia da educação dos cegos, o nome de José Álvares de Azevedo é citado como o pioneiro. Missionário e idealista da Educação dos Cegos no Brasil, foi considerado o “Patrono da Educação dos Cegos no Brasil”. Ele foi o primeiro cego a exercer, particularmente, na cidade do Rio de Janeiro, a função de professor para cegos. Após ter tido a oportunidade de ser educado em uma escola para cegos na França, José de Azevedo trouxe para o Brasil e para a América Latina, o método Braille e foi o idealizador da primeira escola destinada a cegos, tendo por modelo a instituição onde havia estudado na França.

A escola na qual José Álvares de Azevedo estudou, foi à mesma que a de  Louis Braille. Na época, Braille estava na fase de experimentação do seu método na escola. Sendo assim, José Álvares vivenciou todo o processo de leitura e de escrita desenvolvida por Braille, e ao mesmo tempo, José Álvares estudou também o método tradicional aplicado pela escola, que era o sistema de caracteres comuns em relevo, de autoria de Valentin Haui (Fundador da instituição “Instituto Real de Jovens Cegos de Paris”).

José Álvares foi um excelente aluno e possuía uma boa formação cultural e intelectual. Ao retornar ao Brasil, veio com um propósito: o de difundir o Sistema Braille pelo país e criar uma escola para cegos, parecida com a escola que havia estudado na França. Sendo assim, passou a fazer palestras com intuito de difundir o Sistema Braille e mostrar que era possível um cego ler e escrever.

Escreveu e publicou sobre as possibilidades das pessoas cegas e citou suas próprias experiências. Foi o primeiro a apresentar aos brasileiros, o Sistema Braille. Como professor, deu oportunidade a várias pessoas cegas de aprenderem a ler e a escrever. Teve como aluna uma das filhas do Dr. Xavier Sigaud
. 

Foi por meio do Dr. Xavier Sigaud e do Barão do Rio Bonito que o jovem cego Álvares de Azevedo conseguiu ter uma entrevista com o Imperador do Brasil, D. Pedro II. Neste encontro, fez uma demonstração de como uma pessoa cega podia escrever e ler corretamente pelo Sistema Braille.

O Imperador D. Pedro II vivamente interessado e sensibilizado com tal demonstração proferiu a célebre frase histórica: “A cegueira já quase não é uma desgraça”.
Esta frase justifica as informações transportadas das sociedades européias para o Brasil. Toda situação comentada no capítulo: “A real condição social dos portadores de necessidades especiais”, é no Brasil reproduzida.
Na mesma ocasião do encontro com o Imperador, José Álvares de Azevedo apresentou uma proposta para a criação de uma escola para cegos, semelhante à escola de Paris. Com a devida autorização do Imperador, foi iniciada o processo para a criação dessa escola e José Álvares de Azevedo participou intensamente de todas as providências iniciais e decisivas que resultaram na fundação do “Imperial Instituto dos Meninos Cegos”, inaugurado em correu no dia 17 de setembro de 1854.

O idealizador não esteve presente na inauguração do Instituto devido a uma tuberculose que o levou a morte. Seu sonho no entanto foi realizado.
Os últimos anos da vida de José Álvares de Azevedo foram dedicados também, aos estudos para aprofundamento de sua cultura. Em poucos anos, aumentou seus conhecimentos e dedicou-se a pesquisas. Valendo-se dos ledores (pessoas que lêem para pessoas cegas), consultou manuscritos da Biblioteca Nacional para o domínio do conhecimento de fatos da História do Brasil e assim, documentou e escreveu sobre a vida dos cegos. Desses seus estudos e pesquisas, deixou alguns trabalhos escritos conforme referência do Dr. Xavier Sigaud, em seu discurso na inauguração do “Imperial Instituto dos Meninos Cegos”, hoje, Instituto Benjamin Constant situado no Rio de Janeiro. O instituto realizava a função de promover a socialização, a educação e a reabilitação de pessoas cegas. Foi o primeiro passo importantíssimo para que o nosso país prestasse mais atenção aos seus cegos. 
O Brasil foi o primeiro país a adotar oficialmente o sistema Braille (Tomé, Dolores 2003). Inventado por Louis Braille, o sistema leva seu nome. 
A educação de cegos no Brasil começou no ano de 1854 no Rio de Janeiro com a criação do instituto que se localizava na Avenida Pasteur, 350/368 no bairro da Urca. A escola especializada foi inaugurada e aprovada por Dom Pedro II que batizou de Instituto Imperial dos Meninos Cegos (atualmente Instituto Benjamin Constant-IBC).
Esta foi à primeira escola para cegos administrada pelo governo estadual e a primeira a oferecer não somente a instrução básica, como também o ensino musical e técnico. Possibilitou oportunidades de emprego para os cegos e serviu de modelo para o Instituto São Rafael em Belo Horizonte, Minas Gerais, inaugurado em dois de setembro de 1926.

Segundo Couto e Silva de Oliveira (1995:2), o trabalho realizado pelo Instituto São Rafael assumiu proporções enormes de repercussão, justamente pelos benefícios que a formação musical oferecida pela escola causou na vida de um grupo de alunos, músicos formados, que se instruíram na pedagógica da musicografia Braille. Todos os alunos leigos que tiveram oportunidade de estar em contato com a música, na maior parte das vezes, acabavam efetivamente por se profissionalizar.

O Instituto São Rafael funcionava em regime de internato e semi-internato e oferecia diversos cursos profissionalizantes. A música dentro do instituto, possibilitava aos alunos a participarem de outras áreas, tais como a marcenaria, bordados...(trabalhos manuais). 

Ainda segundo a pesquisa de Couto e Silva de Oliveira:
Dizendo de outra forma, a música, arte essencialmente ligada ao sentido da audição, viabilizava aos estudantes, além de fugirem ao espaço normatizado da instituição, serem reconhecidos como pessoas competentes e de certa maneira, no exercício dessa profissão, pouco importava que eles fossem cegos. Entretanto, há que se dizer que, conforme os resultados desta pesquisa, embora meninas e meninos tivessem igual liberdade para adquirir a formação musical, e o faziam igualmente, eram quase somente esses últimos, que de fato acabaram por se profissionalizar e freqüentar os ambientes musicais das cidades pelas quais passaram (Os Signos de Deleuze nos Relatos de Vida de Músicos Cegos,1995:3).
Os alunos após adquirirem certo aperfeiçoamento teórico e técnico, abandonavam a posição erudita conservatorial ensinado pela escola musical, e freqüentavam alguns lugares da cidade, onde o foco principal era a música popular. Foi justamente nesses lugares, que os estudantes cegos completaram sua formação musical.
A importância da música na formação do cego tem um papel bastante significativo, pois além de romper barreiras (na questão teórica e prática), derruba o preconceito, gerado da segregação social que confunde deficiência com a capacidade de criar e de viver.
Capítulo 2

Educação Musical e deficiência Visual

“O objetivo especifico da educação musical é musicalizar, ou seja, tornar um indivíduo sensível e receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo nele, ao mesmo tempo, respostas de índole musical”
(HEMSEY DE GAYNZA, Violeta Estudos de psicopedagogia musical).
Deficiência Visual e Educação Musical
“A educação musical dá uma enorme contribuição significativa e sistemática no desenvolvimento humano. Uma de suas principais tarefas consiste em estudar para chegar a influenciar positivamente a conduta do homem em relação ao som e a música...”. (Gaynza).
A musicalização de pessoas com deficiência visual, principalmente no que diz respeito às outras deficiências (mental e múltipla) principalmente, só é vista como possibilidade para a reabilitação. “Muitos acreditam que a música para pessoas com deficiências, deva ser direcionada somente com o objetivo de reabilitar”(Louro, Viviane). Muitas escolas de ensino regular deixam de matricular o aluno portador de necessidades especiais por não saber preparar os conteúdos e até mesmo por não saber como arcar com as responsabilidades de cuidar dessas pessoas. Da mesma forma, esta situação também se apresenta nas escolas específicas de música.
Como julgar o que um deficiente é capaz de realizar sem nem ao menos conhecê-lo? Como dizer que ele não está apto para executar determinadas atividades musicais sem lhe proporcionar o contato com elas?
Surgem então os questionamentos: será que o educador musical terá que ser musicoterapeuta também, para ter em sua sala de aula de musicalização, um aluno cego?

Viviane Louro diz que “a Educação musical não distingue o sujeito que se educa, mas os recursos e as formas que esse conhecimento é transmitido ao aluno. Nenhum aluno é igual ao outro são todos diferentes” (2006:p).
Baseado nisto, o que dizer de um dos músicos mais brilhantes do séc. XX Ray Charles
. Uma canção composta por Tunai, homenageia vários músicos cegos, inclusive o Ray.
Olhos do Coração

Tunai

Composição: Tunai/Sérgio Natureza

Que coisa forte bonita
Que vida, que pulsação
Quem ouve, sente, acredita
Nos olhos do coração.
Rei Negro chamado Charles
Reinando em tantas canções venha
Stevie maravilhando
O mundo com outra visão são...
Eles...
Som que vai longe
Eles...
Sempre com a gente
São eles
Brilho na escuridão
Luz que não se apaga nunca,
Iluminação.
José que traz Porto Rico
No sangue voz e violão yeah
Feliciano lamento
Trazendo dentro um vulcão. São...
Eles...
Quanto a metodologia e as técnicas utilizadas para ensinar os cegos, serão as mesmas aplicadas a pessoas que enxergam, só precisa se feito algumas adaptações.
A diferença observada no âmbito da leitura de partituras, é que os cegos necessitam fazer a leitura em Braille. Decorar a partitura e depois executá-la é também a tarefa que todo músico realiza inclusive os cegos, pois essa é a sua única forma de conhecê-la. Alguns músicos têm mais dificuldades nesta tarefa. Mas isso não é um grande problema ou um grande esforço de concentração, ao contrário do que os leigos pensam. Para que a concentração e a audição sejam trabalhados fortemente, alguns músicos fecham os olhos. Esta é umas das técnicas utilizadas para ter segurança da música e para ouvi-la melhor, enquanto se executa. Como “vêem”, os olhos não são nenhum problema para os cegos tornarem-se músicos.
A música sempre foi levada a sério “em praticamente todas as instituições educacionais para cegos do mundo”(OLIVEIRA, Flávio. FUNARTE, cadernos de textos 4).
A utilização da música na educação de crianças cegas e as primeiras experiências na educação formal, não foi por acaso:
“A partir do século XVIII  a pedagogia passou a se preocupar intensamente com o aprimoramento dos sentidos como forma de se educar física, moral, estética e intelectualmente as crianças, produzindo no futuro, adultos mais livres e autônomos com elevado grau de sensibilidade e razão” (OLIVEIRA, Flávio. FUNARTE, cadernos de textos 4).
Sendo assim, a educação musical de cegos tinha uma importante tarefa na pedagogia, e talvez por isso, tenha se alastrado pela Europa, pelos EUA, e pelo Brasil, em meados do séc. XX.

Paradigmas da educação especial
Nos últimos anos, a proposta educacional voltada para pessoas com necessidades educacionais especiais, obteve um crescimento de forma significativa na sociedade vigente. Vejamos porque:
No ano de 1950, a abordagem com relação à qualquer tipo de deficiência, era voltada para o Paradigma de Institucionalização, tendo como ponto chave à segregação de pessoas com deficiência, mantidas dentro das residências ou escolas especiais, longe de suas famílias. Na década de 60, o Paradigma das Instituições esteve sendo refletindo e criticado sobre a necessidade de se discutir temas educacionais relevantes e significativos como: sexo, sistema político e seus efeitos em relação à sociedade (LOURO, 2006).
A declaração Universal dos Direitos Humanos, outorgados pela Organização das Nações Unidas-ONU em 1948, afirma que “A liberdade e a igualdade de todos os seres humanos em dignidade e direitos, independente de sua raça, cor, sexo, língua e outras características, bem como o direito a educação gratuita é assegurado a todos” (LOURO, 2006).
O surgimento de mais conceitos e questionamentos com relação a proposta educacional voltada para a pessoa portadoras de necessidades especiais surge o conceito da  palavra INTEGRAÇÃO, no sentido de tentar proporcionar uma efetiva participação dos deficientes na sociedade.
A palavra integração surgiu como referência a necessidade de modificar a situação social das pessoas portadoras de necessidades especiais, de modo a torná-lo o mais apto possível de estar participando das atividades cotidianas e corriqueiras como as das demais pessoas. A partir daí, a integração profissional na sociedade ficaria mais fácil.
Baseado na palavra Integração, foi criado um novo modelo chamado de Paradigma de Serviços, que visa a modificação do sujeito portador de necessidades especiais, tornando-o mais “normal” através da assistência educacional e social.
Partindo do pressuposto que uma pessoa com necessidades especiais é um cidadão, independente de suas limitações, tendo os mesmos direitos que qualquer cidadão, o Ministério da Educação (2002) define: Cada pessoa é única, com características físicas, mentais, sensoriais, afetivas e cognitivas diferenciadas. Portanto, há necessidade de se respeitar e valorizar a diversidade e a singularidade de cada ser humano [...]

Baseado nessa citação surge o Paradigma de Suporte, que afirma que a pessoa com qualquer deficiência tem direito a convivência não segregada e ao acesso imediato e contínuo disponível aos demais cidadãos (LOURO, 2006).
Só determinar o paradigma não resolve o problema da segregação. A adotar medidas realmente significativas neste campo se faz urgente. É necessária uma movimentação social e econômica, no intuito de provocar uma mudança de compreensão e de atitudes perante os portadores de necessidades especiais. É necessário que a sociedade tenha uma consciência aberta à inclusão. 

Sendo assim, a música, objeto de estudo dessa pesquisa e sua relação com deficiência visual, utiliza-se da Musicografia Braille como instrumento de integração de facilitador  para o desempenho das funções musicais dos cegos.
O Ensino da música e a inclusão de alunos com necessidades especiais.

Segundo Birkendhaw- Fleming “quanto mais se tem informação sobre o aluno, maior é a segurança do professor para adequar suas propostas de ensino e promover o desenvolvimento dos alunos, conhecendo as dificuldades e limitações de cada um”.
Concordamos que a proposta educacional possui uma adequação muito melhor quando se conhece o público do qual está se dirigindo. O conhecimento prévio de cada aluno é importante até mesmo para saber que tipo de atividade pode ser aplicado a ele, respeitando suas limitações, aproveitando e valorizando seus conhecimentos prévios. Podemos destacar os seguintes pontos relevantes para o educador que trabalhará com cegos:
· Conversar com as pessoas que participam do convívio com os alunos tais como: os pais, professores, coordenadores, diretores e profissionais que trabalham na escola (merendeira serviços gerais, secretária que de alguma forma tenha contato com esta criança) e saber como eles  vivenciam a deficiência. Como podem ajudá-lo a sentir-se como parte de um processo educativo global.

· Evitar: Conceitos pré-fixados (Portador de Necessidades Especiais, cadeirante, aluno de inclusão, ceguinho, surdo-mudo e mudinho, mongol...) para alunos com N.E. (Necessidades especiais).
· Evitar: Excesso de proteção (permitir que um cego se alimente sozinho, não colocar comida na boca deles, etc...).
· Perceber as potencialidades de cada um de forma a valorizá-las.

· O professor tem que se manter encorajado para dar forças ao aluno a vencer suas barreiras e dificuldades. Isso não acontece somente para os alunos do Ensino Especial, mas deve acontecer com todo e qualquer aluno. 
Conselhos para educadores musicais trabalharem com os cegos segundo Fleming
· Quando o professor faz com que os alunos executem atividades com sucesso ele reforça a auto-estima. O aluno respeita suas limitações e possibilidades, mas acredita ser capaz de melhorá-las.

· A interação: através da música isto é possível, partindo do pressuposto de se ter um programa de Educação Musical bem estruturado. É possível um desenvolvimento significativo intelectual, cognitivo, perceptivo  e qualitativo para o aluno com necessidades especiais.

· O ambiente: deve ser aconchegante, seguro e motivador. No caso dos cegos, materiais que atrapalhem a locomoção, móveis que perfurem ou machuquem devem ser eliminados. Situar o aluno cego com o ambiente, com os objetos e com as pessoas que se encontram dentro do recinto. Na sala de música, descrever para o aluno cego como é o material utilizado na aula, dar o instrumento para manuseá-lo, sentir o peso e ensinar os cuidados que devem ser tomados para não deixar que o instrumento o machuque e nem quebre.

· A rotina processual e metodológica deve propiciar a segurança. 

· Os Movimentos corporais: aliviam tensões, auxiliam o corpo na assimilação de conceitos e ajudam a melhorar os contatos sociais. (Danças, jogos, movimentos e expressões corporais).
Alvin, no livro Música para el niño disminuido, diz que a música pode representar para o aluno N.E. um mundo não ameaçador com o qual se comunique, se interage e se auto identifique.
Um mundo se torna ameaçador para uma criança com necessidades especiais dependendo de como seus familiares os auxiliam para sentirem-se seguros em enfrentar as dificuldades. 
Os professores também tem um papel importante nesse sentido pois a falta de acessibilidade e de materiais didático que auxilie o ensino, são alguns dos vários problemas sérios enfrentados pelos que trabalham com portadores de necessidades especiais. Não vamos falar de um mundo seguro e justo onde o cego não bata a cabeça em telefones públicos, ou onde o deficiente físico consiga trafegar nos ambientes públicos e avenidas adaptadas com rampas para cadeiras de rodas e tantas outras situações almejadas, mas ainda pouco presentes em nossa sociedade. As leis existem e deveriam ser cumpridas, mas no nosso país, esta não é a realidade.

As pessoas com Necessidades Especiais são sim pessoas “diferentes”, mas podem conviver com a deficiência de maneira natural e fazer das diferenças um aprendizado. Os portadores de necessidades especiais sabem das dificuldades, das limitações e por isso mesmo só fariam as atividades que lhes promovessem segurança. A educação deve adaptar essas pessoas ao convívio com a sociedade, sem menosprezar suas potencialidades, dando possibilidades de desenvolver suas habilidades.

As aulas de música, aulas de mobilidade, de bengala, de sensibilidade, de como se sentar a mesa para fazer as refeições, aulas de Braille (linguagem de escrita para deficientes visuais) e outras aulas, é uma forma de fazer com que os cegos não se sintam excluídos da sociedade. Educá-los para serem capazes de pegar um ônibus sozinho, de ler um livro em Braille, jogar futebol e outras atividades é dever de todos nós educadores. É lógico que com materiais adaptados para as atividades, isso seria melhor e mais eficiente.
Com relação à música, o cego deve participar das aulas de musicografia Braille, onde terá a oportunidade de ler uma partitura em Braille, utilizando os sinais musicográficos em Braille da mesma forma que o colega de classe que enxerga, lê sua música.
As adaptações são necessárias para fazer com que a inclusão exista e aconteça, fazendo a diferença na vida desses alunos com necessidades especiais e na vida de todos nós, educadores e cidadãos.
Capítulo 3

Musicografia Braille

Historia e evolução da musicografia Braille

A musicografia Braille é uma área de estudo da música que transcreve os sinais da partitura em tinta para o Braille, facilitando o acesso de deficientes visuais.
Louis Braille realizou a primeira musicografia baseada em seu sistema em 1829, a obra “Procédé pour Écrire les paroles, La musique et la plainchant au moyen de pointd” (Método para escrever as palavras, a música e o cantochão por meio dos pontos). Braille propunha junto ao alfabeto, um sistema de caracteres musicais baseados em seus seis pontos.
O código em Braille se espalhou, ficou muito conhecido na França e até em meados de 1871 quando foi publicado o método "A Key to the Braille Alphabet end Musical Notation" (Uma Chave para o Alfabeto e a Notação Musical Braille)  não foram encontrados registros do mesmo assunto. Em 1879 se publicou outro compêndio na Alemanha e em 1885, uma nova versão em Paris. Existindo diferenças significativas entre os três compêndios, foi criada uma comissão internacional para um estudo, propondo a unificação do código musicografico. Representantes da França, da Inglaterra, da Alemanha e da Dinamarca, concluiram no ano 1888 em Colônia (Alemanha), o estudo que ficou conhecido como “Chave de Colônia”. A estrutura básica era  a mesma que até hoje vigora, mas alguns sinais foram alterados.
Os originais da escrita musical no Sistema Braille e a evolução dos códigos musicográficos foram revisados através dos sucessivos congressos de unificação, último manual publicado originalmente foi em 1996. Analisando as características que diferenciavam a Musicografia Braille da escrita visual, assim como os diferentes formatos de transcrição, levantou-se os principais problemas que afetavam na atualidade a transcrição de partituras em Braille.
O Braille é uma obra maravilhosa, mas isso não significa que ainda não possa melhorar. Existem pesquisadores fazendo testes com 8 pontos.
Acreditamos que antes de uma renovação total da escrita musical, seja necessário instaurar uma unificação, resolvendo o uso da informática aplicada na musicografia, unindo força no problema da formação de pessoas, que é o maior déficit em nível mundial.
Características Especiais
A Musicografia Braille tem uma dificuldade com a escrita horizontal, já que apresenta algumas características que diferenciam de maneira substancial da escrita visual.  A escrita horizontal para a música é inadequada e a escrita em linhas horizontais também é bastante difícil. 

A primeira dificuldade em escrever partitura em Braille para instrumentos polifônicos (violão, piano, órgão) é que a escrita visual e vertical permite a agrupamento de notas simultaneamente através do pentagrama. Sendo  assim, a transcrição dessas partituras exige que o transcritor tenha além da formação no Sistema Braille, uma boa formação musical.

As notas musicais e pausas 

As notas musicais são escritas com as letras d, e, f, g, h, i, j. Isso para as colcheias e são formados pelos pontos (1,2,4,5) superiores da cela Braille.

Figura 11

Semínima e a semifusa possuem as mesmas celas Braille e são formadas com os mesmos pontos da colcheia com acréscimo do ponto 6.
Figura 12

Mínima e fusa acrescenta-se o ponto 3.

Figura 13
Semibreve e semi-colcheia acrescenta-se o ponto (3 e 6)
Figura 14

As pausas correspondem a mesma figura também, a  observação importante a ser feita é de que as células tem as mesmas figuras por exemplo como ter uma semibreve e uma semicolcheia no mesmo compasso? Para isso se faz necessário observar a formula de compasso. Ele é o que determina a figura.
A numeração das oitavas
Nos sinais musicograficos as oitavas são da primeira a sétima correspondendo o mais grave do piano ao mais agudo do piano. 
Figura 15 
    -1            1°      2°     3°         4°      5°       6°        7°          7+
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Fórmula de compasso 

Na musicografia Braille a fórmula de compasso são representados por algarismos colocados na parte superior e inferior da cela Braille.

Figura 16
       4/4                        C                ¾                          2/2                      C
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Sinais de alteração

Sinais de alteração ou acidentes são colocados antes da nota ou seja, igual na partitura em tinta.

Sustenido ponto (1,4 e 6)

Figura 17
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Dobrado sustenido                        pontos(1,4 e 6/ 1,4 e 6)

Figura 18
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Bemol                                            pontos  (1,2 e 6)

Figura 19
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Dobrado bemol                          pontos (1,2 e 6/ 1, 2 e 6)

Figura 20
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Bequadro                                   pontos (1 e 6)

Figura 21
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Claves
Figura 22
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Barras

Figura 23
Barra dupla parcial II                       Barra dupla Final II
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Ritornello
Figura 24
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A diferença entre a Musicografia Braille e a escrita visual

A diferença da musicografia Braille deriva do sistema de escrita em linhas horizontais, que continuarão existindo ainda que sem grandes limitações da Musicografia Braille. Para uma maior compreensão dos limites do Braille em relação a escrita musical, foi publicada no ano de 1996 um novo Manual Internacional de Musicografia Braille aprovado em 1992 pelo Subcomitê para a Notação Musical no Sistema Braille da União Mundial dos Cegos – onde registra 270 sinais diferentes, dos quais um importante número são polivalentes.
Concomitante a isso existem 64 sinais de caráter Braille que são usados com muita freqüência na partitura musical, mas que as vezes nos causa uma certa confusão, ao invés de facilitar. A prática utilizada por Louis Braille de utilizar um só caráter é a mais vantajosa, pois facilita a leitura sem complicações.
Quando na partitura precisamos escrever um texto, usamos o “sinal de palavra” ou “prefixo literário” pra indicar que á partir daquele sinal, serão letras e não símbolos musicais.

As repetições nas partituras em Braille são usadas comumente com intuito de facilitar a vida dos cegos, quanto a memorização das obras musicais e quanto a  redução de caracteres. Por causa da limitação em seis pontos, o sistema  Braille permite que mais informações seja melhor transmitidas ao cego.

O transcritor 
A musicografia Braille, exige que o trasncritor de partitura possua uma boa formação musical, capaz de escrever e entender o que esteja querendo transcrever e mais ainda, que passe ao cego, uma cópia perfeita da partitura em tinta.

O transcritor tem que saber abordar assuntos como polifonia complexa e a distribuição de vozes que não possuem uma regra pré-estabelecida. Fica também do seu critério a utilização adequada nos sinais de repetições, específica da Musicografia Braille. O músico especialista deve avaliar e saber se a sua utilização será útil ou não para o entendimento musical.
É imprescindível que o transcritor de música possua um perfeito domínio da escrita

Braille, já que na maioria dos países, se vem usando o computador com teclado Braille, utilizando unicamente as seis teclas correspondente aos seis pontos, como se fosse uma máquina de escrever Braille. Todas essas circunstâncias da escrita musical explicam a enorme escassez de transcritores de música em todo o mundo (TOME, 2003).
Formas de Transcrição
Quando se escreve uma partitura para teclado ou para conjuntos de instrumentos para videntes, agrupa-se um número de pentagrama igual ao número de partes (instrumentos) que consta no conjunto.
Para partituras em Braille, existem diferentes formatos para facilitar o intercâmbio de partituras em diversos países. O Subcomitê para a Notação Musical no Sistema Braille da União Mundial dos Cegos – na Conferência de Saanem decidiu propor um acordo, neste aspecto da transcrição. Para o vidente só existe um código.
Existem diversas formas de transcrição de uma partitura em Braille como: Compasso sobre Compasso, Sessão por Sessão, Compasso por Compasso e Linha sobre Linha. Atualmente as formas mais utilizadas serão especificados neste trabalho.
Compasso sobre compasso

Essa forma consiste em agrupar o número de linhas Braille igual ao número de pautas musicais em tinta. Dolores Tomé afirma que essa forma de agrupamento tem como “característica principal deste formato é que o primeiro sinal de cada compasso de todas as linhas paralelas, deve estar sem colunas, estabelecendo assim um alinhamento vertical do primeiro sinal de cada compasso”.

Quanto a sua eficácia, o formato facilita muito a leitura, principalmente para os usuários que analisam a partitura em várias partes. É o único formato que permite uma visão geral da partitura, isso se for uma partitura pequena, se for uma partitura grande, compromete a transcrição.
Sessão por sessão
Apresentação de compassos seguidos de cada parte, na ordem de apresentação: mão direita, mão esquerda (para instrumentos de teclado), a transcrição depende da estrutura musical.
Este formato ocupa menos espaço e é menos trabalhoso. Facilita a memorização apropriada para um único instrumento.
Compasso por compasso
Surgiu inicialmente na Inglaterra, foi utilizado em partitura de dois ou três pentagramas; escrita na horizontal; apresentação do mais grave para o mais agudo.

Este tipo de transcrição não é muito divulgado.

Linha sobre linha
A diferença entre o tipo de formato, compasso sobre compasso, está no alinhamento vertical do primeiro caráter Braille, sem coincidir os próximos compassos escritos.
Capítulo 4
Recursos tecnológicos
Recursos tecnológicos
Atualmente com o avanço dos recursos tecnológicos, a comunicação entre os cegos melhorou de forma significativa. A possibilidade de se comunicar através da Internet, e da utilização de softwares fazendo com os cegos se tornem seres autônomos na comunicação, os faz mais seguros de suas próprias decisões, “sem precisar dos outros”.

O primeiro passo para uma sociedade inclusiva é que esta conceba a deficiência como uma diferença e não como um déficit.
Com o uso dos ambientes informatizados abrimos novas oportunidades de desenvolvimento voltando-nos ao mundo das diferenças, onde uma comunicação a princípio dificultada por meios comuns torna-se efetiva através de alguns recursos computacionais, propiciando assim o processo de inclusão. Ainda é difícil que as tecnologias assistivas se façam presentes na escola, no trabalho, nos cybers café, enfim, em qualquer lugar, mas é algo que entendemos ser um direito de todo cidadão e um dever da sociedade (SONZA, LOUREIRO, SANTAROSA)
Leitores de Tela

Os recursos tecnológicos possibilitam mais facilmente esta tendência de estar trabalhando ou estudando sem sair de casa mas pode criar também, na contramão desta reflexão, uma exclusão social, maior ainda que a já existente, visto que não é mais necessário estar nos ambientes onde se precise apresentar algo. Nesse sentido, a inclusão social tão necessária aos cegos, estaria fadada ao fracasso.

Os leitores de tela são softwares que auxiliam aos usuários deficientes visuais na navegação nas telas do computador, através de comandos especiais. Eles necessitam de sintetizadores de voz para verbalizarem as informações contidas nas janelas. Outro modo de acessar essas informações é através do Display Braille que é um dispositivo de saída do computador, que exibe dinamicamente em Braille a informação da tela.
DOSVOX
O Dosvox é um sistema operacional desenvolvido diretamente para o uso do deficiente visual. Dentro deste sistema, existem programas específicos que permitem aos seus usuários elaborar textos, acessar a internet, manipular arquivos, enviar e receber e-mails, executar operações matemáticas básica, ter acesso a musicografia braille. Apesar do nome do sistema Dosvox sugerir o seu funcionamento apenas no DOS, ele também pode funcionar na plataforma Windows com o nome Winvox.
O educador musical pode utilizar este programa para que seus alunos cegos componham partituras e até mesmo possam divulgar através de e-mails. É oportuno frisar, que DOSVOX e o Braille Fácil é um programa acessível e sem custos. Pode ser baixado normalmente pelo site e são programas genuinamente nacionais.

VIRTUAL VISION
É um programa leitor de tela que permite ao deficiente visual acessar de uma forma imediata aos programas da Microsoft, isto é, o Windows e alguns dos seus aplicativos. Valem ressaltar que este programa remete os usuários cegos aos Softwares que são usados por todas as pessoas de uma forma geral. Isto significa dizer que, os deficientes visuais e os portadores de visão normal interajam em todos os assuntos numa linguagem sem preconceitos. Este intercâmbio, seguramente coloca os usuários deste programa, bem próximo de uma realidade de todos que usam a informática como ferramenta. Ele não é muito importante para a música, pois é um leitor de tela que não traduz os sinais musicograficos. Mas se formos levar em conta a sua possibilidade de interação com o mundo, certamente seria usado por educadores de todas as áreas.
WINDOW BRIDGE
O Window Bridge e o Jaws foram desenvolvidos em outros países. No entanto, os sintetizadores de voz virtuais que interagem com eles, podem ser configurados para falar em outras línguas incluindo o Português do Brasil. Basta configurá-las para tal. 
Estes softwares estrangeiros, surgiram no mercado bem antes dos nossos programas nacionais. Por conta disso, oferecem facilidades bem mais avançadas e seguras para acessar o Windows, bem como a alguns dos seus aplicativos.
JAWS
Programa com comandos apropriados para se acessado no Windows nos seguintes programas: Word, Excel, Access, Internet Explorer, Outlook Express e até mesmo alguns programas não previstos para o reconhecimento do Jaws. O programa Adobe Reader não permite o acesso do Jaws.

IMPRESSÃO BRAILLE
A impressão Braille não funciona do mesmo jeito nas impressoras em tinta, pois o trabalho em Braille tem que ser (postos em relevo). Para isso, é necessário a utilização  de programas específicos, como o “Braille fácil”, por exemplo.

A aquisição de impressora Braille é muito cara e nem todos os cegos podem adquiri-la ou fazer a manutenção necessária. São máquinas importadas e as assistências técnicas só são encontramos em São Paulo. Para o trabalho de impressão, os cegos e os Educadores Musicais podem se dirigir ao CAP (Centro de Apoio ao Portador). Todas as cidades brasileiras possuem um CAP. Existem associações de deficientes visuais que disponibilizam essas impressoras para o trabalho com os cegos.
BRAILLE FÁCIL

É um programa de transcrição do texto em tinta, para o Braille. Este programa não é acessível aos cegos ainda, por ser um software livre e não possuir recursos financeiros destinados a sua execução. Sua transcrição só pode ser efetuada por videntes. 
O educador musical pode utilizar este programa para escrever partituras em Braille e imprimí-las em Braille. É um dos programas de maior utilidade para o educador. É importante salientar que este programa foi desenvolvido no Brasil e talvez por isso, deva ser comercializado para outros países a fim de conseguir patrocínios. Quem sabe assim, o nosso país prestaria um pouco mais de atenção ao que seu povo produz criativamente, porque necessita de amparo nas dificuldades, que o governo não consegue ou não quer suprir ou investir. 
DUXBURY

É um transcritor que oferece uma série de facilidades para fazer a formatação do texto em Braille. Quando o texto é transcrito de tinta para o Braille, torna-se possível a sua edição e sua formatação, usando as setas para deslocar o cursor até os lugares desejados e ao mesmo tempo as teclas f, d, s, j, k, l, assumem a função das teclas da máquina de datilografia Braille, isto é, passam a representar os pontos: 1, 2, 3, 4, 5, 6.  Esta transformação permite uma possível correção do texto diretamente em Braille. No Duxbury, pode-se escolher em quais línguas se pretende traduzir para o Braille. Esta opção é muito importante, uma vez que em alguns países, a simbologia Braille é diferente da nossa. O Duxbury é um programa confiável, que garante assim, uma impressão Braille de qualidade.


O Duxbury é um programa de muitos recursos e de muita utilidade no Brasil, mas não é muito utilizado devido aos custos financeiros.
TACTILE GRAPHIS DESIGNER (TGD)

Transcritor de desenhos em tinta para o Braille. Este programa permite que se faça download de figuras da Internet, escaneá-las, transcrevê-las para o Braille e por fim, imprimí-las. Este software representa uma excelente conquista no processo de transcrição de figuras em tinta para o Braille porque assim, o cego é capaz e compreender as formas dos objetos.

É um programa muito interessante para ser usado pelo Educador Musical na preparação de planos de aulas.

Programas específicos para editoração de partituras em Braille:
BRAILLE MUSIC EDITOR

O programa que edita partitura em Braille para cegos, possui dois níveis de leitura ( nota a nota ou geral). Ele permite que seja feita uma gravação no final no formato PLY ( é um formato especifico do programa BME) ou em MIDI.

Figura 25
[image: image18.jpg]



SIBELIUS SPEAKING

Este programa de notação musical permite que os cegos trabalhem com potência e flexibilidade, pois combinam elaboradores Scripts para Jaws (esse programa já foi comentado). O Sibelius permite que o cego se liberte para criar o tipo de música que desejar. Por exemplo:os cegos podem compor, fazer exercícios sem limitações.

A música pode ser impressa a tinta para as pessoas que enxergam, ou em Braille para os cegos.

Figura 26
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CAKETALKING

O programa funciona como um estúdio de gravação, permite que os cegos edite e imprima sua partitura musical. Possui instruções fáceis em inglês e ajuda on line.
Os educadores musicais poderiam utilizar este programa com seus alunos para edição de partitura, por exemplo, e até para estimular os alunos cegos no trabalho  da composição.

GOODFEELD

Programa que transcreve automaticamente vários formatos de partituras para a grafia musical Braille. Permite a utilização de leitores ópticos de música por exemplo: Smart Scor (converte as pautas musicais em pautas em Braille). Para a utilização, é um programa que não precisa que o usuário saiba utilizar a musicografia Braille, mas se faz necessário saber música e saber manusear programas do Windows. 

Este programa não é 100% perfeito pois sua qualidade ainda deixa a desejar além  do preço também ser muito alto.
Tecnologias de Vanguarda Para os Cegos

Podemos aqui apresentar algumas tecnologias que foram desenvolvidas para os cegos afim de facilitar a vida dos mesmos, pulando barreiras e ultrapassando suas próprias limitações. São objetos tais como: aparelho celular adaptado para cego, um leitores de jornais, uma lupa, uma agenda falante, computadores "sonoros" para consultar o dicionário ou aprender inglês. Estes são alguns dos avanços nas novas tecnologias para cegos que já estão no mercado a espera de compradores.

Algumas novidades são realmente surpreendentes :Um "navegador pedestre" que reconhece as barreiras urbanas mediante cartografia da zona eleita, com desenho prévio de um itinerário (e um computador de bolso, do tamanho de um telefone móvel conectado a três satélites), que permitirá a localização da pessoa em todo momento além de possibilitar sua mobilidade por qualquer cidade. É fantástico. Podemos ainda citar: o "bolígrafo", mini câmara que se aloja em uma caneta, lápis ou rotulador que permite as pessoas com pouca visão, escrever, subtrair, ler, mediante conexão a qualquer TV convencional. A micro câmara se acopla na ponta da caneta e translada a imagem da TV, permitindo ler ou escrever sem problemas.

Produtos de uso pessoal também são fascinantes: relógios (em Braille e com áudio), calculadoras (com áudio), jogos, termômetros ( acústico), e também sonoros por identificador de cores, agenda eletrônica que grava telefones, endereços e ainda atende aos comandos da voz.

A lista se prolonga: livro falado em CD Rom, acesso a gráficos informáticos por meio de voz, Braille ou ampliação de caracteres; jornal eletrônico, revistas conceituadas como “VEJA” gravadas em áudio para deficientes visuais.

Mega, Sésamo, Tiflowín, Meidason, são alguns dos sistemas tecnológicos de sublimação de excelência, para quem conserva alguma visão mesmo que pouca. Estes programas na distribuição de tecnologia em postos de trabalho adaptados para cegos, de navegação por Internet e de aprendizagem informática de fala para crianças surdas, são de importância significativa.
Assim o avanço tecnológico é fundamental para que a pessoa com deficiência tenha cada vez mais independência e autonomia. A tecnologia da informação tem um papel fundamental no processo de resgate da cidadania dos deficientes visuais. É preciso ter sempre em mente que o portador de deficiência visual é um cidadão com as mesmas potencialidades daqueles que são detentores de uma visão normal (TOME, 2003).
A tecnologia da informação pode ser com certeza, o ponto de virada no processo de formação e capacitação dos deficientes visuais para uma vida cheia de oportunidades desde que estejam preparados para saber aproveitá-las.

O objetivo da inclusão da tecnologia da informação como componente curricular da área de Linguagens, Códigos e Tecnologias é permitir criar mecanismos que possibilitam oportunidades de emprego ou de realização aos cegos. O cuidado, no entanto é necessário para que esses recursos que possibilitam de forma mais fácil, a inclusão, não acabe sendo o ponto principal para exclusão. Trabalhar com esses recursos não é se fechar entre quatro paredes e transformar o mundo real em virtual.
O contato humano e a troca de experiências é sem dúvida a maior riqueza que possuímos para fazermos desta vida, algo que realmente valha a pena, como por exemplo, trabalhar em prol das minorias, já tão esquecidas e sofridas.
Conclusão
Na Mitologia e na literatura antiga dos gregos a cegueira é sempre um símbolo; o Amor e a Fortuna. Esse último simbolismo ressalta de "Pluto'', comédia de Aristófanes. Acegueira como representação da miséria humana, vem no "Édipo Rei" de Sófocles. Na antiguidade, o único escrito que contribuiu para evidenciar as possibilidades intelectuais dos cegos foi uma página de Cícero de 5º Livro ad Tusculanos". Mas o grande escritor latinos contentou-se com a citação de cegos ilustres, sem nada adiantar no terreno psicológico.

A Idade Média abriu ao cego, de par em par, as portas da Literatura. Mas, de

maneira deplorável! Naqueles tempos de religiosidade intensa a mendicidade rendia mais do que hoje. O século XVIII imprimiu novo cunho ao movimento literário, a cuja frente se colocaram os filósofos, aos quais a cegueira, desde logo, seduziu. Foi então que veio a lume, entre outros livros, a "Lettre sur les Aveugles" por Diderot, em que, a par de reflexões profundas e verdades incontestáveis, há também lamentáveis erros. Nesse trabalho o autor observa o notável matemático cego Sounderson. A exposição do senso do obstáculo que os cegos possuem: as idéias expendidas sobre o possível aproveitamento pedagógico do tato,que, certo, influíram no espírito de Haüy: a antecipação de muitos anos no lembrar um método de educação para os cegos-surdos-mudos, deram á sua obra grande interesse. Os erros em que incidiu foram originários da doutrina do sensualismo que ele e Condillac fundaram, segundo a qual a inteligência é uma resultante das impressões sensoriais. Ora concluem Diderot e seus adeptos: "Sendo a vista o mais precioso, o mais aplicado dos sentidos, o indivíduo que não vê será completamente diverso dos outros". Que concepção acanhada da vida humana! (Mata Machado, 1931:17-18).
Os Cegos Alcançarão suas Próprias Notas

A educação musical, um dos elementos importantes da formação integral do ser humano, deveria ser em termos educacionais, colocadas como meio de expressão a todos. Inconscientemente ou não, a música está presente na vida dos homens, mesmo quando somente na condição de ouvinte. 
A criação de condições favoráveis à aprendizagem musical dos cegos, é igual ao desenvolvimento alcançado por qualquer outro homem vidente.
Vejamos: os cegos bem preparados e educados musicalmente fazem da música um instrumento de inclusão tanto no mercado de trabalho como na vida. Os alunos videntes também.
O Sistema Braille tem um papel muito importante na vida do cego: o de propiciar a comunicação em vários campos de conhecimento tais como: música, química, física, matemática, literatura entre outras. A adaptação com relação a simbologia musical, foi utilizada de forma brilhante através da  musicografia Braille, hoje utilizada por músicos profissionais, estudantes, professores de música e compositores. A musicografia Braille possui uma linguagem universal, assim como a música para videntes e ouvintes. 
O sistema Braille passou muitos anos para ser reconhecido e a musicografia Braille não deixou de ser diferente. Para uma educação musical de qualidade, seria necessário que: os professores de música das escolas de ensino regular, tivessem alguma formação sobre a Musicografia Braille e dispusessem de conhecimentos suficientes para integrar facilmente os seus alunos cegos nas aulas de educação musical.Também seria indispensável os professores possuírem uma versão do "Código Braille Unificado para Música", enriquecida com os sinais da Notação Musical corrente, em relevo, para permitir aos músicos cegos um maior conhecimento da representação musical em tinta.

Seria necessário que as políticas educacionais pudessem promover e dinamizar o ensino da música para todos os interessados, havendo um melhor aproveitamento do código Braille em todos os seguimentos da sociedade. Assim, a indústria da informação torna-se importante no contexto contemporâneo, pois através dela, nos deixamos influenciar. Com uma conscientização coletiva e significativa, o processo de inclusão poderia adquirir força e desta forma se tornar uma realidade social.
Na educação, as mudanças não ocorrem de forma tão rápida quanto no setor financeiro e tecnológico, mas no que se refere à educação de portadores de deficiência visual, é de absoluta relevância. Sem dúvida, a tecnologia para os cegos é de uma total revolução no processo de automação de procedimentos padrões necessários à vida cotidiana dos deficientes visuais, mas não é a única saída. É apenas uma delas. Existem muitas portas que precisam ser abertas.
Terminarei essa conclusão, com um discurso proferido pela professora e orientadora Adriana Aguiar que nos faz refletir e nos convoca a agir pela inclusão dos cegos na música e na vida.
Nós, enquanto músicos e educadores musicais, temos o dever de tirar a nossa venda dos olhos para enxergamos além dos problemas sociais, filosóficos, religiosos, culturais e até hereditários que a humanidade vai desenvolvendo e absorvendo como seus e nos colocarmos numa posição de questionamento e de efetivo entusiasmo para mudar o que pode ser mudado.A cegueira do mundo verdadeiramente não vem dos olhos de quem não possui a visão física. Esta pode vir daqueles que ao enxergarem, buscam uma venda como solução dos problemas.

Tire sua venda e permita-se encontrar com a luz! Olhe para além dos obstáculos e permita-se ver e enxergar os cegos. A música, mesmo sem olhos, já o fez (Adriana Aguiar, relato de orientação).

ANEXOS

ORIENTAÇÕES NO RELACIONAMENTO COM PESSOAS CEGAS
Os educadores que estabelecem contato com portadores de deficiência visual seja de forma ocasional ou regular, revelam-se de um modo geral despreparadas sobre como agir diante das diferentes situações que possam ocorrer.
É importante, antes de tudo, considerar que a convivência em qualquer nível ou dimensão em uma tarefa complexa. Implica em negociações, concessões, acordos e ajustes. Não por outro motivo, toda sociedade humana em qualquer tempo histórico, trata de elaborar e implementar códigos de etiqueta, encarregados de dirigir harmoniosamente as relações, amenizando o confronto das diferenças e dos desafios constante do cotidiano.
Nos casos onde a diferenciação social se dá através de marcas inscritas no corpo, tais estigmas podem tornar-se emblemáticas, prejudicando todo processo de interação entre pessoas. Em tais circunstâncias, a desinformação, a falta de esclarecimentos e  de estereótipos fantasiosos podem acarretar um pré julgamento desnecessário a boa convivência social.
As possibilidades de interação humana são amplas e as soluções encontradas para o convívio social harmônico, sem dúvida, ultrapassam em muito, as situações contempladas na listagem que Robert Atkinson fez como diretor do Braille Institute of America - Califórnia. Esta lista proporciona orientações essenciais para um primeiro e, eventualmente duradouro contato, com os portadores de necessidades especiais cegos. Vejamos: 
1. Não trate as pessoas cegas como seres diferentes somente porque não podem ver. Saiba que elas estão sempre interessadas no que você gosta de ver, de ler, de ouvir e falar.
2. Não generalize aspectos positivos ou negativos de uma pessoa cega que você conheça, estendendo-os a outros cegos. Não se esqueça os preconceitos se originam na generalização de qualidades positivas ou negativas, consideradas particularmente.
3. Procure não limitar a pessoa cega mais do que a própria cegueira o faz, impedindo-a de realizar o que sabe, pode e deve fazer sozinha.
4. Não se dirija a uma pessoa cega chamando-a de “cego” ou “ceguinho”; é falta elementar de educação, podendo mesmo constituir ofensa. (chamar alguém pela palavra designativa de sua deficiência sensorial, física, moral ou intelectual é preconceito).
5. Não fale com a pessoa cega como se fosse surda; o fato de não possuir a visão não significa que não possua os outros sentidos. Quem não enxerga pode ouvir.
6. Não se refira à cegueira como desgraça. Ela pode ser assim encarada logo após a perda da visão, mas a orientação adequada, consegue transformá-la em superável ( isso acontece em muitos casos).
7. Não diga que tem pena de pessoa cega, nem lhe mostre exagerada solidariedade. O que ela quer é ser tratada com igualdade.
8. Não exclame “maravilhoso”... “extraordinário”... ao ver a pessoa cega consultar o relógio, discar o telefone ou assinar o nome. A incapacidade de não acompanhar as novas inovações não é dela, é sua.
9. Não fale de “sexto sentido” nem de “compensação da natureza”. - Isso perpetua muitos conceitos errôneos. O que há na pessoa cega é o simples desenvolvimento de recursos mentais latentes em todos os seres humanos.
10. Não modifique a linguagem para evitar a palavra “ver” e substituí-la por “ouvir”. Conversando sobre a cegueira com quem não vê, use a palavra “cego” sem rodeios.
11. Não deixe de oferecer auxílio à pessoa cega que esteja querendo atravessar a rua ou tomar uma condução. Ainda que seu oferecimento seja recusado ou mesmo mal recebido, esteja certo de que a maioria lhe agradecerá o gesto de solidariedade.
12. Não suponha que a pessoa cega possa localizar a porta onde deseja entrar ou sair, contando os passos.
13. Não tenha constrangimento em receber ajuda admitir colaboração ou aceitar gentilezas por parte de alguma pessoa cega. Tenha sempre em mente que a solidariedade humana deve ser praticada por todos, inclusive pelos cegos.
14. Não se dirija à pessoa cega através de seu guia ou companheiro, admitindo assim que ela não tenha condição de compreendê-lo ou de expressar-se.
15. Não guie a pessoa cega empurando-a ou puxando-a pelo braço. Basta deixá-la segurar seu braço, que o movimento do seu corpo lhe dará a orientação que ela precisa. Nas passagens estreitas, tome a frente e deixe-a seguí-lo com a mão em seu ombro.
16. Quando estiver caminhando com uma pessoa cega que já possui acompanhador, não a pegue pelo outro braço nem fique dando avisos sobre o percurso.Deixe-a ser orientada só por quem a estiver guiando. A confusão de informações pode causar acidentes.
17. Não carregue a pessoa cega ao ajudá-la a atravessar a rua, tomar condução, subir ou descer escadas. Basta guiá-la, pôr-lhe a mão no corrimão de acesso.
18. Não pegue a pessoa cega pelos braços rodando com ela para pô-la na posição de sentar-se, empurrando-a depois para a cadeira. Basta pôr-lhe a mão no espaldar ou no braço da cadeira, que isso lhe indicará sua posição.
19. Não guie a pessoa cega em diagonal ao atravessar um cruzamento. Isso pode fazê-la perder a direção.
20. Não diga apenas “à direita”, “à esquerda”, ao procurar orientar uma pessoa cega à distância. Muitos se enganam, ao tomarem como referência a própria posição e não a da pessoa cega, que pode estar caminhando em sentido contrário ao seu.
21. Não deixe portas e janelas entreabertas nos lugares onde uma pessoa cega pode estar. Conserve-as sempre fechadas ou bem encostadas à parede, quando abertas. A portas e janelas meio abertas constituem obstáculos muito perigosos para os cegos. 
22. Não deixe objetos no caminho por onde uma pessoa cega costuma passar e ela pode tropeçar.
23. Não bata a porta do automóvel onde haja uma pessoa cega sem ter a certeza de que não lhe vai prender os dedos.
24. Não deixe de se anunciar ao entrar no recinto onde haja pessoas cegas. Isso auxilia na sua identificação e localização.
25. Não saia de repente quando estiver conversando com uma pessoa cega, principalmente se houver algo que a impeça de perceber seu afastamento. Ela pode dirigir-lhe a palavra e ver-se na situação desagradável de falar sozinha.
26. Não deixe de apertar a mão de uma pessoa cega ao encontrá-la ou ao despedir-se dela. O aperto de mão substitui para ela o sorriso amável.
27. Não perca seu tempo nem o da pessoa cega perguntando-lhe: “Sabe quem sou eu?...” “Veja se adivinha quem sou?”. Essas pegadinhas são desagradáveis e podem lhe causar constrangimentos. Identifique-se ao chegar.
28. Não deixe de apresentar o seu visitante cego a todas as pessoas presentes, assim procedendo, você facilitará a integração dele ao grupo.
29. Ao conduzir uma pessoa cega a um ambiente que lhe é desconhecido, oriente-a de modo que possa locomover-se sozinha. 
30. Não se constranja em alertar a pessoa cega quanto a qualquer incorreção no seu vestuário.
31. Informe a pessoa cega com relação à posição dos alimentos colocados em seu prato.
32. Não encha a xícara ou o copo da pessoa cega até a beirada. Neste caso, ela terá dificuldades em manter o liquido equilibrado.
33. O pedestre cego é muito mais observador que os outros. Ele desenvolve meios e modos de saber onde está e para onde vai, sem precisar estar contando os passos. Antes de sair de casa, ele faz o que toda pessoa deveria fazer: procura informar-se sobre o caminho a seguir para chegar ao seu destino. Na primeira caminhada poderá errar um pouco, mas depois raramente se enganará. Saliências, depressões, ruídos e odores característicos, são observados a fim de facilitar sua locomoção.
Aproveite essas dicas e seja você um amigo dos cegos (Robert Atkinson Diretor do Braille Institute of America, California).
Adaptação feita pela equipe técnica da Divisão de Documentação e Informação do Departamento Técnico-Especializado e  da Divisão de Reabilitação do Departamento de Atendimento Médico, Nutricional e de Reabilitação do Instituto Benjamin Constant, contanto com a participação da Associação Brasileira de Educadores de Deficientes Visuais - ABEDEV.
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� Contituição Federal Artigo 208: III-Atendimento Educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino.


� Centro de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais.


� Portaria MEC n°679/99 Dispõe sobre os requisitos de acessibilidade a pessoas portadoras de deficiências para instruir processos de autorização e de reconhecimento de cursos e de credenciamento de instituições. Esta portaria é muito importante, pois já se teve caso de alunos cegos não conseguirem fazer a prova, ou até fizeram, mas com um ledor a prova não era disponível em Braille





� Fazia selas para cavalos


� Comandante da França no ano de 1813


� Conjuntivite é a inflamação da membrana (conjuntiva) que cobre o olho e a superfície interna das pálpebras.


�  Inflamação do globo ocular, acompanhada de vermelhidão da conjuntiva, tumefação e dor. Uma espécie de conjuntivite mais grave.


� Era uma espécie de ajuda que os alunos recebiam no período em que estavam no instituto.


� Escrita da mesma forma que para os videntes, escritos na horizontal.


� Declamação de poemas.


� Arte e método de escrever tão rápido como uma pessoa fala, por meio de sinais e abreviaturas; taquigrafia. 


� Material de madeira utilizado como auxílio para escrita Braille.


�  Máquina utilizada para a escrita Braille.


� José Francisco Xavier Sigaud, foi um médico franco-brasileiro. Foi presidente da Academia Imperial de Medicina.





� Cantor, compositor, pianista (cego)
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